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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A produção mundial de carne bovina 
é de 63,62 milhões de toneladas, sendo o 
Brasil o segundo maior produtor com 10,20 
milhões de toneladas. As áreas de pastagem 
são responsáveis por pouco mais de 97% da 
alimentação de bovinos no país. Contudo, mais 
de 80% dessas se mostram sob algum grau 
de degradação, reduzindo a produtividade, 
qualidade nutricional e potencial para reduzir 
as emissões de gases de efeito estufa (GEE). 
Através de políticas públicas, como o plano 
ABC, as práticas e tecnologias sustentáveis de 
produção visando reduzir a emissão GEE no 
setor agropecuário tem sido foco. Dessa forma, 
o objetivo do presente trabalho foi discutir a 
efetividade do Plano ABC como política pública, 
para a recuperação de pastagens, visando o 
aumento das áreas recuperadas, a remoção 
do carbono equivalente e a produtividade das 
áreas. Para isto foram realizadas pesquisas 
nas principais instituições e empresas do setor 
agrário, como Embrapa, Epamig, Emater, Mapa, 
Senar, dentre outros, a fim de analisar e comparar 
seus estudos, para o estado de Minas Gerais. Foi 

possível observar nos resultados analisados que, 
o Plano ABC tem sido efetivo para a capacitação 
e adoção de práticas de manejo e recuperação 
de pastagens no Brasil e em Minas Gerais, com 
aumento de assistentes técnicos e a redução de 
mais de 15 mil hectares de áreas degradadas, 
até o ano de 2017. Foi observada a redução do 
efetivo, em densidade de bovinos, constatando 
uma mudança no cenário entre as regiões 
produtoras do Norte de Minas, mas com melhoria 
na qualidade de pastagens.
PALAVRAS-CHAVE: Bovinocultura, áreas 
degradadas, plano ABC.

PARTIAL EVALUATION OF INDICATORS 
OF THE LOW CARBON AGRICULTURE 

PROGRAM
ABSTRACT: World meat production is 63.62 
million tons, with Brazil being the second largest 
producer with 10.20 million tons. Grazing areas 
represent just over 97% of the livestock feed in 
the country. However, more than 80% of these 
are under some degree of degradation, which 
reduces productivity, nutritional quality and the 
potential to reduce greenhouse gas (GHG) 
emissions. Through public policies, such as the 
ABC plan, sustainable production practices and 
technologies have been focused on reducing 
GHG emissions in the agricultural sector. 
Therefore, the objective of this work is to discuss 
the effectiveness of the ABC Plan as a public 
policy for pasture recovery, with the objective of 
increasing the recovered areas, the elimination 
of carbon equivalent and the productivity of 
the areas. For this, research was carried out 
in the main institutions and companies of the 
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agricultural sector, such as Embrapa, Epamig, Emater, Mapa, Senar, among others, 
to analyze and compare their studies for the state of Minas Gerais. It was observed in 
the analyzed results that the ABC Plan has been effective for training and adoption of 
pasture management and recovery practices in Brazil, with the increase of technical 
assistants and the reduction of more than 15 thousand hectares of degraded areas, 
until 2017 A reduction in the density of the cattle was observed, observing a change 
in the scenario between the producing regions of the north of Minas, but with an 
improvement in the quality of the pasture.
KEYWORDS: Cattle farming, degraded areas, ABC plan.

1 |  INTRODUÇÃO
A produção mundial de carne bovina é de 63,62 milhões de toneladas, de 

acordo com a Formigoni (2019). Neste cenário, o Brasil se destaca como o segundo 
maior produtor mundial, contribuindo com 10,20 milhões de toneladas. Isto é, 
somente 2,62 milhões de toneladas a menos que os Estados Unidos, atualmente 
maior produtor (12,72 milhões de toneladas) (FORMIGONI, 2019). A partir deste 
panorama a pecuária brasileira vem mostrando grande crescimento, fruto dos 
sistemas utilizados para manejo das criações, bem como a forma de ofertar 
alimentos para estes rebanhos, que se dá principalmente pelas pastagens (DIAS-
FILHO, 2008). 

As áreas de pastagem são responsáveis por pouco mais de 97% da 
alimentação de bovinos no Brasil (ARANTES, 2017). Essa oferta é uma vantagem 
quanto à nutrição, qualidade do alimento e redução dos custos de produção, quando 
comparado ao sistema de confinamento (ABIEC, 2012).

Por muito tempo predominou-se a mentalidade de estabelecer os piores 
terrenos, pobres em fertilidade, com alta declividade, e pedregosos, para a formação 
de pastagens (MACEDO et al., 2000). E, ainda hoje, a falta de práticas de manejo, 
adubações, controle de pragas, plantas daninhas, a escolha das forrageiras e das 
glebas incorretas tem culminado na subutilização e degradação das pastagens. 
Ou seja, a falta de conhecimento técnico para condução torna-a subutilizada, 
e gradativamente degradada. Consequentemente, isto afeta em cadeia, a 
sustentabilidade das práticas agrícolas (MAGALHÃES e BRAGA JÚNIOR, 2013). 

Dados da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura 
(FAO) mostraram que 15% dos solos, em todo o planeta encontram-se degradados 
ou em intenso processo de degradação. E esta observação é mais preocupante 
nas regiões tropicais, onde a intemperização ocorre mais rapidamente. Com isso, 
solos expostos, sem cobertura ou com pastagens degradadas são cada vez mais 
carregados, e levados por vento ou enxurradas, dando início ao seu processo 
de erosão, eólica ou hídrica, respectivamente (DIAS-FILHO et al., 2008). Como 
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resultado deste processo, ocorre a abertura de novas áreas, às vezes de maneira 
irregular, gerando o aumento de pressão sobre áreas de vegetação nativa. Dessa 
forma, elevam-se os índices de desmatamento, e, por conseguinte, abaixando os 
coeficientes de sequestro de carbono, pela retirada da vegetação (CONCEIÇÃO et 
al., 2005).

Através de políticas públicas, o Brasil e outros países têm admitido práticas e 
tecnologias sustentáveis de produção visando reduzir a emissão de Gases de Efeito 
Estufa (GEE) no setor agropecuário. Um dos pontos centrais para este movimento 
foi a criação do Plano ABC, com intuito de promover a redução das emissões de 
GEE, de acordo com relatórios da Política Nacional sobre Mudanças do Clima 
(PNMC) (BRASIL, 2010). A hipótese é de que, melhorando a eficiência no uso de 
recursos naturais, e aumentando a eficiência dos sistemas produtivos, será possível 
promover a adaptação do setor agropecuário às mudanças climáticas. 

Dessa forma, o objetivo do presente trabalho é discutir a efetividade 
do Plano ABC como política pública, com foco na recuperação de pastagens, 
visando o aumento das áreas recuperadas, a remoção do carbono equivalente e a 
produtividade das áreas recuperadas.

2 |  MEDIDAS DO PLANO ABC PARA RECUPERAÇÃO DE PASTAGENS

2.1 Plano ABC
Sabe-se que a agricultura contribui de maneira expressiva com as emissões 

de gases do efeito estufa, tanto pelo consumo de combustíveis fósseis, quanto pelos 
próprios processos biológicos de produção, em sistemas alagados e mesmo de 
resíduos animais (CONCEIÇÃO et al., 2005). Neste contexto, diante da importância 
do Brasil como produtor mundial de alimentos, o país assumiu voluntariamente, no 
ano de 2009, o compromisso de redução das emissões de GEE. Este fato se deu 
durante a 15ª conferência mundial das Nações Unidas, como estratégia de mitigação 
para o setor agropecuário, não somente em relação à redução das emissões de 
GEE, mas também à recuperação de áreas degradadas, proteção e melhoria na 
gestão dos recursos naturais, através do plano ABC (MAPA, 2010). 

O plano ABC (Agricultura de Baixa Emissão de Carbono) foi criado em 2010, 
com o objetivo de organizar ações para a adoção de tecnologias sustentáveis, a fim 
de reduzir a emissão de gases que contribuem para intensificação do efeito estufa, 
chamados de GEE. O plano ABC foi idealizado pelo Plano Setorial de Mitigação e 
de Adaptação às Mudanças Climáticas, por meio da PNMC. O principal programa do 
Plano ABC voltado para a agricultura foi idealizado referente às ações de adaptação 
às mudanças climáticas e mitigação dessas, por meio da redução de emissões 
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e remoção de carbono atmosférico pela biomassa. Por meio dessas medidas a 
expectativa de melhoria da eficiência no uso de recursos naturais, e, com isto, a 
adaptação da agricultura às mudanças climáticas (MAPA, 2010). 

Como metas físicas, o plano ABC teve por base promover a recuperação de 
9 milhões, dos 60 milhões de hectares degradados, além de promover integração 
entre lavoura, pecuária e floresta em ao menos 4 milhões de hectares, ampliar a 
prática de plantio direto, ampliar o uso da fixação biológica de nitrogênio, implantar 
3 milhões de hectares de florestas plantadas, e tratar mais de 4,4 milhões de m3 de 
dejetos de animais (MAPA, 2010).  

2.2 Recuperação de pastagens pelo plano ABC no Brasil 
O Brasil é um país com uma ampla extensão territorial e um clima privilegiado, 

o que favorece o crescimento de plantas herbáceas, sendo essas, condições ótimas 
para o desenvolvimento da pecuária. E, uma importante característica da pecuária 
brasileira é a criação da maior parte de seus rebanhos em pasto (DALEY et al., 
2010). Desse modo, a formação de boas pastagens é essencial para a oferta de 
alimentos aos bovinos, pela sua capacidade nutricional e custos reduzidos (MAPA, 
2010). Um dos fatores de influência para este incremento de produção foi a adoção 
de práticas de recuperação, manejo, e cultivares melhoradas, que ampliaram a 
capacidade genética de espécies para pastejo, incrementando ganhos quanto à 
qualidade e produtividade (DIAS-FILHO, 2014). 

Em 2009, durante a COP 15, o governo brasileiro assumiu o compromisso de 
redução das emissões de GEE entre 36,1% e 38,9% até 2020, o que representava 
1 bilhão de toneladas a menos. Dentre as ações sugeridas para tal, a recuperação 
de áreas degradadas de pastagens, aumentando a fixação atmosférica de CO2. 
A estrutura do plano ABC compreendia a divulgação das medidas, a capacitação 
de técnicos e produtores rurais, a facilitação de crédito rural, transferência de 
tecnologia, regularização ambiental, regularização fundiária, assistência técnica 
e extensão rural, realização de estudos, pesquisa, desenvolvimento e inovação, 
disponibilização de insumos, produção de sementes e mudas. Dentro dos 
subprogramas, a recuperação de 9 milhões de hectares de pastagens degradadas, 
o que promoveria uma redução estimada em até 104 milhões de toneladas de CO2 
equivalente. As medidas incluídas para desenvolvimento deste subprograma se 
baseavam no manejo adequado e adubação correta (EMBRAPA, 2015). 

Segundo a Embrapa Monitoramento por Satélite, mais da metade das 
pastagens do cerrado brasileiro se encontra em algum estágio de degradação e, 
recuperar estas áreas poderia até mesmo triplicar a produção de carne, contribuir 
para a expansão da agricultura, além de reduzir a emissão de GEE. 

O Cerrado é o bioma mais significativo para a produção de carne, sendo a 
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origem de 55% da produção pecuária. Em estudo, a Embrapa realizou uma análise 
de imagens do satélite Spot vegetation, aplicando um coefi ciente utilizado como 
referência para a defi nição de 2 cenários, um muito otimista e outro realista (Figura 
1). No cenário otimista, o grau de degradação de pastagens chega aos 12,5 milhões 
de hectares, ou, 24% do total de pastagens do Cerrado. Já no segundo cenário, 
realista, foram identifi cados 32 milhões de hectares degradados, chegando aos 60% 
do total. A concentração de áreas degradadas pelo país está nos estados de Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, e Minas Gerais, que coincidentemente, possuem 
também as maiores áreas ocupadas com pastagens (GEOTECNOLOGIA, 2014).

Figura 1. Áreas de pastagens degradadas no Brasil em dois cenários. 

Fonte: Embrapa Monitoramento por Satélite (2019).

Assim, pastagem degradada poderia ser defi nida como área com acentuada 
diminuição da produtividade agrícola (diminuição acentuada da capacidade de 
suporte) que seria esperada para aquela área, podendo ou não ter perdido a 
capacidade de manter a produtividade do ponto de vista biológico (acumular 
biomassa) (DIAS-FILHO, 2014).

2.3 Dados de áreas recuperadas 
Segundo a Athenagro (2019), nos últimos 10 anos a área de pastagens em 

formação tem reduzido, enquanto a produtividade dessas tem aumentado (Figura 
2). Isto se deu principalmente devido ao uso de materiais genéticos melhorados, 
com capacidade de produção de maior volume de alimento volumoso, fornecido 
diretamente no pasto. De acordo com o MAPA (2010), em 2004 a curva de crescimento 
da área desmatada, tanto legal, quanto ilegalmente, alcançou seu ponto máximo 
com 2,750 milhões de hectares. Contudo, essa curva acompanhava o aumento 
da produção de gado, com 55 milhões de cabeças. Já em 2014, a produção de 
gado, passou a ser de 59 milhões de cabeças, mas a área de desmatamento legal 
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decresceu para 500 mil hectares. 
Os dados do Ministério da Agricultura e do IBGE mostram que, a área de 

pastagens também seguiu uma tendência de decréscimo, ao longo de 28 anos. 
Desde 1990 até 2018 os estudos mostraram uma redução de 30 milhões de hectares 
nas áreas de pastagens. No entanto, a produtividade gradativamente, com picos 
em 2006 e 2014, e queda nos anos que sucederam (IBGE, 2017). A produtividade 
registrada atualmente é de aproximadamente 4,5 arrobas/ha/ano, sendo superior 
em mais de 3 arrobas/ha/ano, comparado ao ano inicial do estudo (Figura 2). Estes 
resultados mostram uma expectativa promissora para a sustentabilidade da pecuária 
brasileira, que tem obtido maiores produtividades a cada ano. 

Figura 2. Evolução da área de pastagens x produtividade. 

Fonte: Athenagro, dados Agroconsult, Agrosatélite, IBGE, Inpe/Terraclass, Lapig, Prodes, Rally 
da Pecuária, MapBiomas.

2.4 Recuperação de pastagens pelo plano ABC em Minas Gerais
De acordo com o IBGE (2017), em Minas Gerais, o processo de degradação 

das pastagens naturais e plantadas, é um processo derivado do preparo incorreto 
do solo, semente de baixa qualidade, má formação inicial, manejo incorreto, 
não reposição de nutrientes no solo para plantio da pastagem. A degradação de 
pastagens é caracterizada como um processo de perda da capacidade natural de 
recuperação da vegetação. Com esta perde-se em vigor, produtividade e qualidade 
necessária para suprir a alimentação dos animais. Na medida em que avançam 
os processos de degradação, reduz-se a cobertura vegetal, matéria orgânica no 
solo e, por consequência, aumenta-se a emissão de CO2 para a atmosfera. Isto 
indica que, de forma clara, a conservação das pastagens não interfere apenas no 
fornecimento de um alimento volumoso de qualidade, mas também contribui como 
medida mitigatória de emissão de GEE. 

O IBGE realizou em 2014 um estudo geral sobre o estado das pastagens em 
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Minas Gerais. Neste foi constatado que, mais de 75% das pastagens encontrava-
se em estágio de degradação que comprometia severamente a produtividade dos 
bovinos. Ou seja, dos 180.000 Km2 de pastagens, 130.000 km2 estavam abaixo 
da sua capacidade de suporte. Além disso, a evolução histórica de aumento das 
pastagens plantadas sob as pastagens naturais deve ser destacada. Isto mostra 
certo impacto de políticas públicas para a atuação em recuperar pastagens em 
níveis distintos de degradação (IBGE, 2017).

Na Figura 3 é demonstrado o comparativo entre os anos de 2006 e 2017, em 
relação ao efetivo de rebanhos bovinos no estado de Minas Gerais. Visualmente 
é possível notar uma mudança na densidade de bovinos nas regiões Noroeste, 
Nordeste, Vale do Jequitinhonha, Vale do Mucuri e Oeste. 

Figura 3. Efetivo de rebanhos bovinos por município do estado de Minas Gerais, Brasil: 
uma análise para os anos de 2006 e 2017. 

Fonte: IBGE (2017).

Em 2006 a densidade de bovinos nessas regiões variava na média dos 
municípios, entre a densidade de 1,12 a 1,86 de cabeças/ha/ano. Em 2017, este 
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efetivo de bovinos foi reduzido, determinado pelas baixas densidades de bovinos 
que variaram na média de 0,82 a 1,03 cabeça/ha/ano. Contudo, desde o ano de 
1996 houve um crescimento no número de pastagens plantadas, pelo incentivo 
financeiro de políticas públicas. Isto foi evidenciado na microrregião de Uberaba, 
importante produtor de gado de corte, que teve redução nas áreas de pastagem e 
de seu efetivo, mas melhoria na qualidade dessas. 

A região da Zona da Mata, de acordo com Hott et al. (2014), totalizava 1,2 
milhão de hectares de pastagem. Segundo o referido autor, esta região apresenta 
caracteristicamente modificações sutis ao longo dos anos, com um manejo bastante 
heterogêneo, mas sujeitas ao sobrepastejo, com alta densidade de bovinos. Para 
evitar essa situação é preciso atentar para os cuidados neste aspecto, optando 
pelas maiores produtividades, mas também pela qualidade de vida animal. Dessa 
forma esta região mostra uma sustentabilidade baixa, necessitando de pousio nas 
áreas, rotação de cultivos e conversibilidade do uso. 

No Vale do Rio Doce, foi observada uma mudança considerável, com redução 
do efetivo de bovinos entre 2006 e 2017 (IBGE, 2017). Segundo Espíndola et al. 
(2014), após a inauguração da estrada de ferro, em 1942, e abertura da rodovia 
Rio-Bahia, em 1944, a dinâmica de investimentos em siderurgia e carvoaria se 
expandiu. Isto resultou numa devastação extensiva, e na degradação de pastagens 
existentes naquele momento. Favero et al., (2008), considera que houve uma 
profunda degradação dos solos da região, também devido ao uso inadequado e 
práticas de manejo incorreto dos mesmos.

2.5 Recuperação de pastagens visando a remoção do carbono
A bovinocultura mineira movimenta mais de 40,6 bilhões de reais, com mais 

de 400 mil agricultores, familiares e não familiares. Nos últimos 10 anos, a atividade 
pecuarista teve transformações em relação ao aumento de produtividade e melhoria 
de qualidade das pastagens, fruto das ações do plano ABC, promulgado em 2010. 
Em 2017, a Associação Brasileira de Criadores de Zebú (ABCZ) propôs um programa 
para produção sustentável e integração das atividades pecuárias, agrícolas e 
florestal na mesma área. O objetivo esperado era o de desenvolver práticas de 
cultivo consorciado, sucessão ou rotação para recuperar áreas degradadas. 
Segundo o Instituto Antônio Ernesto de Paula (INAES), MAPA, EMATER-MG, 
EPAMIG, E EMBRAPA, a rentabilidade da pecuária mineira pode aumentar muito, 
com a recuperação de quase 75% de pastagens degradadas que constituem a área 
total. 

O estudo da EMBRAPA (2017) revela que, com a implementação da 
Integração Lavoura, Pecuária e Floresta (ILPF), a taxa de lotação de animais pode 
aumentar de 0,8 para 3,0 animal por hectare, ganho de peso de 1 kg/animal/dia, 
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produtividade animal acima de 800 kg de peso vivo/ha/ano, além de melhoria na 
qualidade de vida animal, redução de custos de produção e maior taxa de remoção 
de carbono da atmosfera. A ILPF tem sido um programa de sucesso no Brasil, 
contando com mais de 15 milhões de hectares atualmente. Os estados com maiores 
áreas de ILPF são Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Rio Grande do sul e Minas 
Gerais, sendo estes os estados que tiveram suas terras agricultáveis aumentadas 
em mais de 6,7% desde 2005 (JOHN DEERE, 2019). 

Outro benefício adicional dos sistemas de integração é o aumento da matéria 
orgânica do solo, com consequente melhoria dos seus atributos físicos, químicos 
e biológicos, bem como o aumento do estoque de carbono no solo; redução da 
pressão de desmatamento de novas áreas; estabilidade econômica e elevação 
da renda com a diversificação das atividades; redução de custos a médio e longo 
prazos; redução da vulnerabilidade aos riscos climáticos (FEMA, 2011). 

A pecuária mais eficiente reduziria 30 milhões de toneladas de CO2 por 
ano lançados na atmosfera. Isto porque, a recuperação de pastagens tem como 
potencial a redução de até 1 ano na idade de abate dos bovinos. Com os animais 
ficando menos tempo em campo, as emissões de gás carbônico equivalente 
seriam menores, sendo estas de 1,5 toneladas de CO2 ao ano, por animal. Vale 
ainda considerar que esta minimização de 30 milhões de toneladas considera 
apenas a redução de emissão pelos animais, e assim, deve-se relevar também 
que, a qualidade alta de pasto pode aumentar significativamente a retenção de gás 
carbônico no solo e vegetação. 

De acordo com o SENAR (2018), no estado de Minas Gerais, as ações do 
plano ABC já recuperaram 15 mil hectares de pastagens degradadas desde 2016. 
Em média são recuperados 47 hectares por propriedade assistida, com o amparo 
e orientação técnica para tomada de decisões e manejos corretos. O ABC Cerrado 
em Minas Gerais têm apostado muito no retorno pela capacitação do produtor, que 
participa de cursos e acaba sendo seu próprio gestor. Além de recuperar as áreas 
degradadas, são observados avanços importantes na gestão das propriedades, 
que ajudam no aumento da produtividade, na geração de renda para os produtores 
rurais, nos índices de reprodução do rebanho. 

O plano ABC estima que, com estas práticas e assistência, manejo, e 
recuperação de pastagens e solos, somente o estado de Minas Gerais deixou de 
emitir mais de 7 milhões de toneladas de carbono por ano, com recuperação e 
aumento de produtividade animal. Mas, atualmente, a produtividade média brasileira 
e de Minas Gerais está em torno de 45 quilos de carne por hectare. Com sistemas 
recuperados e melhorados ainda maiores e mais eficientes, essa produtividade 
avança facilmente para 120 kg por hectare, em sistemas de cria-recria e engorda 
(ciclo completo). Isto mostra que, a produtividade pode triplicar, num cenário 
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bastante otimista, mas viável. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Plano ABC tem sido efetivo para a capacitação e adoção de práticas de 

manejo e recuperação de pastagens no Brasil e em Minas Gerais. Com destaque 
para o desenvolvimento de metodologias para recuperação de áreas degradadas, 
que desde 2016 reduziram significativamente no Estado de Minas Gerais, com 
recuperação de 15 mil hectares, até o ano de 2017. Além disso, foi observada 
a redução do efetivo, em densidade de bovinos, dentre o mesmo intervalo, 
constatando uma mudança no cenário entre as regiões produtoras do Norte. Estas 
apresentaram redução no efetivo, devido à diversificação de atividades agrícolas, 
mas apresentaram também uma melhoria na qualidade de pastagens que foram 
mantidas. Vale destacar também o pacote tecnológico da Integração Lavoura 
Pecuária e Floresta, que tem potencial para minimizar a emissão de mais de 30 
milhões de toneladas de carbono por ano, e tem sido empregado com sucesso no 
Brasil.

REFERÊNCIAS
ARANTES, A. E. Caracterização biofísica e potencial à intensificação sustentável da 
pecuária brasileira em pastagens. 2017. 136 p. Tese (Doutorado em Ciências Ambientais) –
Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais, Universidade Federal de Goiás, Cidade 
de Goiás, 2017.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDÚSTRIAS EXPORTADORAS DE CARNES (ABIEC). 
Pecuária Nacional. São Paulo. Disponível  em: <http://www.abiec.com.br/3_pecuaria.asp>. 
Acesso em: 14 dezembro 2019.

ATHENAGRO. “A evolução da área de pastagens no Brasil”. 2019. Disponível em: < http://
www.rallydapecuaria.com.br/node/1366>. Acesso em: 15 dezembro 2019.

BRASIL. Decreto no 7.390, de 9 de dezembro de 2010. Regulamenta os arts. 6o, 11 e 12 da 
Lei no 12.187, de 29 de dezembro de 2009. Institui a Política Nacional sobre Mudança do 
Clima (PNMC), e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 10 dez. 2010. 
Seção 1, p. 4.

CONCEIÇÃO, P.C.; AMADO, T.J. C.; MIELNICZUK, J.; SPAGNOLLO, E. Qualidade do 
solo em sistemas de manejo avaliada pela dinâmica da matéria orgânica e atributos 
relacionados. Revista Brasileira de Ciência Solo, 29: 777-788, 2005.

DALEY, C. A.; ABBOTT, A.; DOYLE, P. S.; NADER, G. A.; LARSON, S. A review of fattyacid 
profiles and antioxidant content in grass-fed and grain-fed beef. Nutrition Journal, v.9, n. 
10, 2010. Disponível em: <http://www.nutritionj.com/content/9/1/10>. Acesso em: 12 dezembro 
2019.

http://www.abiec.com.br/3_pecuaria.asp


 
Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências Agrárias Capítulo 22 229

DIAS-FILHO, M. B.; SERRÃO, E. A. S.; FERREIRA, J. N. Processo de degradação e 
recuperação de áreas degradadas por atividades agropecuárias e florestais na Amazônia 
brasileira. In: ALBUQUERQUE, A. C. S.; SILVA, A. G. da (Ed.). Agricultura Tropical: quatro 
décadas de inovações institucionais e políticas. Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 
2008. v. 2, p. 293-305.

DIAS-FILHO, M. B. Diagnóstico das pastagens no Brasil. – Belém, PA: Embrapa Amazônia 
Oriental, 2014.

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA (EMBRAPA). Pecuária mais 
eficiente pouparia atmosfera de 30 milhões de toneladas de CO2 por ano. Minas Gerais 
- MG, Disponível em: < https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/7545578/pecuaria-
mais-eficiente-pouparia-atmosfera-de-30-milhoes-de-toneladas-de-co2-por-ano>. Acesso em: 
15 dezembro 2019.

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA (EMBRAPA). Sistemas 
agropecuários integrados favorecem o aumento da produtividade. Minas Gerais - MG, 
Disponível em: < https://www.embrapa.br/ busca-de-noticias/-/noticia/25289359/sistemas-
agropecuarios-integrados-favorecem-o-aumento-da-produtividade>. Acesso em: 14 dezembro 
2019.

ESPÍNDOLA, H. S. et al. Território e Fronteira em Minas Gerais na primeira metade do 
Século XX. Disponível em <http://diamantina.cedeplar. ufmg.br/2014/site/arquivos/territorio-e-
fronteira-em-minas-gerais.pdf>. Acesso em 14 de dezembro 2019.

FAVERO, C.; LOVO, I. C.; MENDONCA, E. S.. Recuperação de área degradada com 
sistema agroflorestal no Vale do Rio Doce, Minas Gerais. Rev. Árvore, Viçosa, v. 32, n. 5, 
Out. 2008.

FORMIGONI, I. Dados da produção mundial de carne bovina e por país produtor. 2019. 
Disponível em: <http://www.farmnews.com.br/mercado/ pproducao-mundial-de-carne-bovina/>. 
Acesso em: 15 dezembro 2019.

FUNDAÇÃO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE. Avaliação de impactos de mudanças 
climáticas sobre a economia mineira: relatório resumo. Belo Horizonte: Fundação Estadual 
do Meio Ambiente, 2011. 46p.: il.

GEOTECNOLOGIA E GEOINFORMAÇÃO. Coleção 500 perguntas e 500 respostas. 
Disponível em https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/ bitstream/item/107363/1/500P-
Geotecnologias-e-geoinformacao-ed012014.pdf. Acesso em 10 dezembro de 2019.

HOTT, M. C. et al. Cenário de Áreas de Preservação Permanentes na Mesorregião do 
Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba em Minas Gerais. Disponível em <http://www.cileite.
com.br/content/cenário-de-áreas-de-preservação-permanentes-na-mesorregião-do-triângulo-
mineiro-e-alto-paran>. Acesso em 15 dezembro 2019.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE). Sistema IBGE de 
Recuperação Automática - SIDRA. Disponível em <http://www.sidra.ibge.gov.br>. Acesso em 
10 de dezembro 2019.



 
Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências Agrárias Capítulo 22 230

JOHN DEERE. ILPF (Integração Lavoura, Pecuária e Floresta). Disponível em <https://www.
deere.com.br/pt/a-nossa-empresa/sustentabilidade-e-responsabilidade-social/ilpf/>. Acesso em 
10 de dezembro 2019.

MACEDO, M. C. M.; KICHEL, A. N.; ZIMMER, A. H. Degradação e alternativas de 
recuperação e renovação de pastagens. Campo Grande, MS: Embrapa Gado de Corte, 
2000. 4p.

MAGALHÃES, M. M.; BRAGA JÚNIOR, S.S. Evolução recente e potencial da Agricultura de 
baixo carbono. Periódico Eletrônico Fórum Ambiental da Alta Paulista, v.9, nº 8, p. 100-118, 
2013.

MINISTÉRIO DA AGRÍCULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO (MAPA). Plano agrícola e 
pecuário 2010-2011. Brasília: Mapa/SPA, 2010. 48 p.

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM RURAL (SENAR). 
Projeto recupera pastagens em Minas Gerais. Minas Gerais - MG, 
Disponível em:<http://www.sistemafaemg.org.br/Noticia.aspx?Code=1 
6642&Portal=2&PortalNews=2&ParentCode=73&ParentPath=None&ContentVersion=R>. 
Acesso em: 15 dezembro 2019.



 
Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências Agrárias 243Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Adubação fosfatada  39, 40, 41, 43, 45, 47, 48

Alelopatia  32, 33, 37

Amazônia  16, 39, 40, 45, 48, 49, 50, 85, 173, 178, 179, 180, 187, 188, 196, 227, 
229, 231

Áreas degradadas  7, 9, 195, 201, 206, 217, 219, 220, 221, 224, 225, 226, 227

Atmosfera modificada  98, 99, 100, 102

Atributos biológicos  12, 15

Atributos químicos  7, 8, 9, 13, 15, 16, 18

Aviário  159, 164, 165

Avicultura de postura  160

B

Biomassa  12, 13, 18, 24, 94, 188, 220, 221

Bovinocultura  217, 224

Bovinos  104, 105, 114, 166, 217, 218, 220, 223, 224, 225, 226

Buva  31, 32, 33, 34, 36, 37, 79, 81

C

Campo nativo  104, 105, 116

Carvão vegetal  11, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194

Compensado  181

Compostagem  20, 21, 22, 23, 24, 26, 27, 28

Conservação  8, 9, 14, 98, 102, 196, 197, 207, 222

Construção de madeira  167

Controle microbiano  86, 89, 90

Cultivares  39, 41, 42, 43, 45, 46, 48, 58, 66, 68, 100, 220

D

Densidade básica  174, 175, 176, 177, 179, 180, 192

E

Educação ambiental  210, 214, 229, 230, 231, 232, 237, 238, 239

Energia  56, 61, 64, 118, 122, 124, 125, 126, 128, 132, 180, 187, 188, 189, 193, 240

Ensino superior  167, 170



 
Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências Agrárias 244Índice Remissivo

Estresse salino  51, 53, 57, 58

Estresse térmico  160, 166

Estruturas  10, 33, 64, 90, 120, 125, 129, 167, 169, 170, 171, 172, 179

Extratos aquosos  31, 34, 35, 94

F

Ferrugem asiática  67, 69, 71, 72, 73, 74, 83

Fisiologia  37, 38, 51, 58, 117, 166

Fisiologia da germinação  51

Forrageiras  39, 43, 45, 46, 48, 49, 106, 108, 218

Fósforo  25, 39, 40, 41, 43, 49, 50

Fungos entomopatogênicos  85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94

G

Ganho de peso  104, 106, 109, 113, 114, 115, 120, 126, 132, 143, 161, 224

Germinação de sementes  21, 25, 31, 33, 35, 54, 55, 57, 58

H

Herbicidas  33, 75, 76, 77, 78, 79, 81, 82, 83, 92

Horta  20, 21, 22, 23, 24, 25, 27, 28, 229, 230, 231, 232, 233, 234, 235, 236, 237, 
238, 239

Horta orgânica  20, 21, 22, 23, 24, 25, 27, 28, 229, 234, 237

I

Índices bioclimáticos  160, 161, 162

L

Líquido pirolenhoso  188, 190, 191, 192, 193

M

Manejo de pragas  29, 86, 88, 94

Material de construção  167

Matéria seca  23, 48, 104, 105, 106, 109, 110, 111, 112, 113, 115

Metabolismo  31, 38, 41, 117, 118, 119, 124, 128, 129, 131, 132, 134, 135

Morfologia  60, 126, 158

N

Nutrição  14, 20, 22, 26, 27, 30, 49, 50, 90, 92, 117, 118, 121, 122, 129, 135, 136, 
137, 138, 140, 143, 218, 240

Nutrientes funcionais  117, 118, 134



 
Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências Agrárias 245Índice Remissivo

O

Olericultura  51, 58, 66

P

Pirólise  188, 189, 190, 192, 193

Plantas daninhas  24, 30, 31, 33, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 83, 218

Plantas indesejáveis  104

Plantio direto  75, 76, 220

Pós-colheita  98, 99

Pós-emergência  75, 76, 78

Potencial forrageiro  104, 106, 107, 115

Potencial osmótico  51, 52, 55, 56

Preservação  128, 195, 206, 207, 227, 231, 232, 235, 236

Produtividade  12, 14, 15, 28, 29, 30, 32, 36, 48, 53, 60, 61, 67, 68, 70, 72, 73, 77, 
159, 161, 182, 185, 186, 217, 219, 220, 221, 222, 223, 224, 225, 227

Propriedades físicas  14, 173, 174, 175, 179

Proteção de plantas  86, 92, 93, 94

Q

Qualidade  4, 8, 9, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 25, 28, 29, 39, 40, 47, 51, 52, 53, 54, 
57, 58, 61, 65, 66, 67, 68, 98, 99, 102, 104, 105, 159, 160, 161, 163, 165, 166, 171, 
174, 178, 181, 182, 183, 185, 193, 194, 213, 217, 218, 220, 222, 224, 225, 226, 237

Qualidade de sementes  28, 51, 58

Questão agrária  1, 5, 6

R

Resiliência  1

Resistência genética  67, 68, 69, 73

Retratibilidade  173, 174, 182

S

Secagem  62, 66, 178, 179, 181, 182, 183, 184, 185, 186

Sistemas de manejo  7, 15, 16, 17, 18, 226

Soja  21, 24, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 62, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 106, 
126, 127, 162

Sombreamento  11, 59, 61, 62, 63, 64, 65, 66

Sustentabilidade  1, 2, 9, 11, 12, 14, 20, 21, 22, 24, 27, 30, 32, 50, 82, 213, 218, 222, 



 
Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências Agrárias 246Índice Remissivo

224, 228, 229, 230, 231, 235, 236, 238, 239

T

Tela  60, 61, 65, 161

Terra  1, 2, 4, 9, 21, 23, 25, 26, 48, 172, 201








